
VISIT A PRESliDENCIAL À R.P.D. DA CtO,REIA 

DESTAe 
NA LUT 

o PAPEL DA RPM 
ELA Z NA REGI 

por Fernando Lima, da AIM 
A Rep'úblíca Popular de Moçambique e a R.P.D. da Coreia 

iniciaram ontem conversações oficiai~, sendo as delegações 
lideradas pelos Presidentes Samora Machel e Kim II Sung, res· 
pectlvamente. 

Durante o período da manhã, o Presidente Samora Machel 
condecorou Kim II Sung com a Ordem Eduardo Mondlane do 
1." Grau, tendo por seu turno, o Chefe do Estado coreano im
posto ao seu homólogo moçambicano, a Ordem de Liberdade 
e Independência de 1." Classe. 

Durante· a tarde, enquanto a delegação moçambicana, che
fiada por Marcelino dos Santos, do BP do Partido Frelimo, pros
seguia as conversações com a contraparte coreana, Samora 
Mache' e Kim /I Sung estiveram reunidos durante cerca de 95 
minutos. 

damente o combate à tome, a ilUClez 

e ao analfabetismo, e a impiamenta· 
ção de pequenos e médios prCjec.Ds 
'1ue poss?m garantir resultados práti
cos imediatos. 

Fui aventada a possibilidade da cr;," 
çáo de empresas mistas de que poso 
~am beneficiar ambos os palses e " 
,ona austral africana. Após as conversações da tarde, a comitiva moçambicana 

regressou a Pyongyang. Kim II Sung recebeu a delegação da 
RPM numa mansão de repouso, na Província de Riangang, no 
norte do pais. 

Particular ên[é..se foi daàa à agriclli· 
(ura, onde técnicos coreanos ;:Jujerão 
vir a dar apoio na construção de re· 
gadios e nas culturas de milho e 
arroz. Aliás, a presença coreana no 
domínio agrícola, em Moçambiqut, 
tem sido referenciada como positiva. 

COI11 um encontro a sós entre o 
Presidente Samora Mache! e o seu 
homólogo coreano, Kim II Sung, ter
minaram ontem os contactos aliciais 
entre as delegaçõe6 dos dois países. 

Samom Machel chegou anteontem 
ii capital coreana para uma visita ofi
ciai de Partido e Estado. Após ter 
depositado uma coroa de fiares, em 
honra dos heróis tombados durante 
a agressão norte-americana à Coreia, 
o Presidente Samora Machel e a sua 
comitiva partiram num avião das Li· 
nhas Aéreas Coreanas com destino ii 
Provincia de Riangang, onde presen· 
temente se encontra o Presidente Kim 
II Sung. 

Na capital coreana foi a apoteose 
das massas, envolvendo o Presidente 
Samora Machel - cem mil pessoas 
segundo a agência noticiosa da RPDC, 
no norte, onde se encontra instalada 
a mansão de repouso do Chefe do 
Estado coreano, a pompa do formalis
mo oficial. 

Kim II Sung e um número signifi
cativo de membros do Conselho de 
Ministros, compareceram no aeroporto 
a apresentar as boas-vindas ao Presi
dente Samora Machel, cerim6nia du
rante a qual foram tocados os hinos 
de amb06 os países, seguindo-se a 
revista a uma guarda de honra e o 
desfile de elementos dos três ramos 
das Forças Armadas da RPDC perante 
os dois Chefes de Estado perfilados 
na placa do aeroporto. 

O local onde pernoitou a delegação 
moçambicana fica situado numa imen
sa floresta. 

À noite, durante o banquete oficíal \ 
,que lhe foi oferecido, Samora Machel 

sua viagem «estudarmos conjunta
mente como consolidar a cooperação 
já existente e definir novas áreas de 
cooperação na base de vantagens mü
tuas e reciprocidade de benefícios". 

o ACORDO DE NKOMATi 

Pronunciado-se sobre o Acordo de 
Nkomati, Samora Machel disse que 
neste «(acto soberano e de Estado», 
o regime racista da RAS «(reconheceu 
a nossa soberania, Integridade terri
torial e independéneia, comprometeu
-se a respeitar a inviolabilidade das 
nossas fronteiras e aceitou coexistir 
pacificamente com o nosso EstadQ)). 

«Com o Acordo de Nkomati o re
gime do «apartheld» obrigou-se a se
car a tonte que alimentava o bandi
ti3me armado no nosso País» - disse. 

Samora Machel disse ainaa que 
o regime do «apartheid» é o princi
pal obstáculo à instauração da paz, 
liberdade e progresso social na Africa 
Austral - «o regime do «(apartheid» 
faz do povo sul-africano estrangeiro 
na sua própria Pátria e do Povo 
Aamlbio um povo colonizado». 

No seu discurso, Samora Mschel 
manifestou o apoio moçambicano ao 
ANC, da África do Sul, «(I1a sua luta 
pela democracia e pela igualdade de 
todas as raças». 

Abordando aspectos da actual cena 
política internacional, o Chefe do Es
tado moçambicano expressou a sua 
condenação «às agressões das forças 
imperialistas e reaccionárias», contra 

tido comum, pois elas demonstram 
uma camaradagem íntima e sincera". 

Recentemente, o Governo maçam· 
bicano tOmou medidas activas para 
consolidar a illdependência e eSta· 
bilidade do país e criar um ambiente 
pacifico' necessário à construcão de 
lima nova sociedade independente", 

Ordem,,,;'Edu~dó,<{,.Mt)mttCtíTe~.i.',,, "-"1"_··"'<l .. l·,,,,,t·~,,.opl·"IIl,,,,,I,~'potI411\'1 •• Yel,,,;J1 

. disse .• Kiinll Sung; r~fer.!ndo~se,ao 
P ·d t K- 1'1'5'" Acordo ·de· Nkomati, pora resl en e 1m ung "A luta COritra> q~' )nimig.os.pgde. 

desenvolver-se sob . difer.entes tor-
O Presidente Samora Machel condecoroll o' Presidente Klm II Sung mas>!, acresce~tOU ~ • Para' isolar os 

com a Ordem Eduardo MondJane do PrImeiro Grau. No decorrer da ceri. inimigos, reforçar' as forçasrevolu, 
mónia protocolar, leu o Decreto da Comissão Permanente da Assem- cionàtias .' e levar. a cabo melhor a 
bleia Popular Marcel,ino dos Santos, membro do Bureau Politico do revolução, é necessário definir a es-
Partido FreUmo e SecretárIo da AssembleIa Popular. tratégia' e táctica e esçOlher as· for· 

Desde que foI Instltulda, a 'Ordem Eduardo Mo/ldlane apenas foi mas e métodos adequados da luta 
at~lbuida a Julius Nyerere e Kenneth Kaunda, Presldelltes da Tllnzanla revolucionária de acordo com a rea· 
e Zâmbia, respecllvamente. lidade do país,' numa posição' de 

Após o Presidente Samora Machel ter Imposto a condecoração ao independên'cia e com iniciativa pró· 
Presidente Klm II Sung, o lider coreano, na presença das delegações pria •. 
d~ doIs países. procedeu fi entrega do· medalhão da' Ordem da Llber. Referindo-se .ainda· à· situação na 
da de e Independência de Primeira Classe, a Samora Macl:le4 "pelos Africa Austral,' Kim II, Sung depois 
mérItos revelados durante a Luta Armada e pela sua defesa Intransi- . cie 'apoiar as ·.medidas' JUStas •. toma· 
gente das conquistas da Revolução». das pela 'RPM;deu'o seu apoio às 

luta!:j de libertação .. da Namfbia e 
África .do Sul, denunciando a ocupa

agradeceria o apoio que tem vindo 
a ser dispensado à RPM, desde os 
tempos da Luta Armada de liberta
ção Nacional, sublinhando o esforço 
dos técnicos coreanos que «apesar 
das condições difíceis em que muitas 
vezes se enCXlntram, mostram um alto 
espírito de sacrifício ... 

O Chefe do Estado moçambicano 
salientou o empe"halllilnto pessoal do 
Pre~idente Kim II Sung no desenvol
vimento da cooperação ... om l'w1oçam
bique, definindo como objectivos da 

a Nicarágua, EI Salvador, Palestina, 
Timor-Leste . e Sahara. 

Samora Machel mais uma vez de
fendeu as propostas de paz da RPDC 
para a rilunlflcação pacifica da Co
reia •. denunciando a presença· de tro
pas estrangeiras .no' território contro
lado a partir de Seul. 

Kim II Sung, depois de referir que 
esta é a quinta vez que Samora Ma
chel se desloca à Coreia. disse que 
esta facto -mostra que as relações de 
amizade entre nós ultrapassam o sen-

ção de' 'parte do' território angolano 
99r parte do regime racista",sul-afri-
cano. ' 

Kim ft'Sung' terminou o. seu' discUr· 
'so brindando' pela solidariedadeen· 
Ire" todos .·os povos' do mundo. que 
defendem' a sua' independência. 

CONVERSAÇOESOFlctAtS 

Logo a seguir tiveram ' inicio' con· 
versa·ções oficiai.s entre' as . delega
ções lideradas pelos· dois Chefeo de 
Estado; 

Acompanhavam Samora Machel e 
Marcelino dos Santos, o Tenente·Ge
neral SebaStião Mabote, Chefe-do· 
·Estado Maior das Forcas Armadas. 
o Ministro do Comércio 'Externo, Joa· 
qUlm de Carvalho, o Ministro da Agri
cultura, João Ferreira, o Vice·Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Daniel 

A indústria ligeira, a indústria dCl 
construção e o sector de pescas fo
ram também mencionados durante as 
conversações. 

No final da primeira sessão, nU'l"I 

Mbimze:8 (:)S ,'Seçretários de Estadoanjb.i~!e,~egrandE!.intimidade. Samo' 
Ç\o' f'1i:.neamenfu Flsic<?~da, Qefésa'N~~ ra,/láchel, ()bl(eCeUa '.' Kim.II.Sung, 
c;ional : e, ,da .. )n9ústria i Ligeira (;)' ~r.)f f(W,.~ 6~:' p~dr~ssef'\lj,!p~eCIG$aS' 
AlirnEmtar. " '. . • . r".' ~.; designada' 'CO(l1~, «árvore da ;vldall\e. 
.' presen}e, também, o' Embaixador da literatur;,i ,'diversa relativa aQ processo 
RPM; em; Pequim, lopes. Tembe. apre', moçàrnbic'ano .~, 't~abalhQ~sobre' eCo-

, sentado, a :Kim II Sung, , durante o nomia, e cjefeSl)d~ . legalidade,' /) AG!)" 
lJanqueteo. corno o ~novo represel'l·. 'do ,qet Nkomati:e o ,livro recém:eaita<fo 
tante moçambicano juntO do Governo <(trnlÍgens' da' ReyoluÇãelli,: : çorn teXto 
de Pyongyang - ,''os revolucionários 'do ·c(!)nhecji:lb·, i[1telectual~ul:africano, 
d.ispensam os. protocolos de apresen· Albie 'Sac;hs' e'fqtografias dos murais 

'tação. _. disse Samóra Machel. . q'f ·.Maputo executados por MO,ira For-
Kim II, Sung fazia·se acompanhar jaz.e . Susan Meisel~s.· . . . 

pelo Primeiro-Ministro,. Kang Son!;l À' tarde, decprreu .uma nova sessão 
San, o. Vice·Primeiro Ministro e Mi. d~ conversações e um encontro de 
nistro dos Negócios' Estrangeirós, 95,· minUtos entre os "dois Pre!'>identes. 
Kin Vong Nam, o Vice-Ministro das Samora Machel regressou a Pyon 
Forças Armadas, ,Bek, Jak Rim, os gyang ',' ao fim da tarde de ontem. ten' 
Vice·Primeiros Ministros" Kong Zin Te doas~istidoa um' sarau" cultural onde 
e Kim Bok Sin, o Ministro da Econo. :urna:'comp~n~ia de canto e dançada 
rnia ElÇterior,. Zong. Song Nam, ° capItal delrCIOU a 'numerosa assistên
Vice,Chefe. do . Departamento Interna. I cia . com çanções' 'dos dois pafses: 
cional do Partido do Trabalho da Co.· ? Cha.fe do. Estado moçambicano, 
, i deIxa 'hOJe Pyongyang com destino a 

reia, os Vice·Ministros dos Negócios Hanói, para uma visita oficial de cinco 
Es!rangeiros, Agricultura e· Comércio :dias. 
Externo e ainda o Embaixador. da l Esta, foi a· quinta· visita à RPOCa 
RP,DC em Maputo, Su Myong. . terceira desde que Moçambique se'tor. 
,Durante~s ~onversações, que d~· nou independente,.em1975. 

correram' . nUm' ambienta de grande Em 1978, foi assinado um Tratado 
cordi.ajid~de 'e' franqueia . nos pontos de Amizade e Cooperacão entre os 
de ,VI~ta '.' expressos •. a parte ,moçambi- dois Estados, sendo a. visita de 1982, 
cah~ ... j!!xplicitou' as directivas. emana- uma homenagem ao Presidente Kim 
da~do .. 4:9 .Congresso do Partido Fre· IISung, por,oçasião' do ,seu 70.' ani. 
limo! realizado ,o ,ano passado, nomea; vers~rio. . 


